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_A liberdade de 'imprensa

.'"- to! ..03.o l '

Foi o decreto dictatorial sobre

liberdade de imprensa o que

maior arruido levantou nos ar-

raiaes opposicionistas. Jura-se

guerra de extermínio a esse de-

creto, planeiam-se resistencias,

chora-se pela liberdade perdida

e tantas outras coisas mais que

se chega a pensar que o governo

supprimiu a liberdade de impren-

sa, fazendo-nos voltar ao tempo

da censura previa.

E comtudo o decreto de 29 de

março ultimo nem restringiu nem

ampliou o que sobre a 'liberdade

de imprensa estava lixado na lei

de '17 de maio de 1866 e refor-

ma penal de 14 de junho de 1884,

antes se restringem as penas cor-

poraes, como se lê no § 4.0 do

do art. 5.0. Ficaram porem ga-

rantidos, com sancção eli'ectiva,

os preceitos ostatuidos n'aquellas

leis cahidas em desuso pela iner-

cia das auctoridades e pelo medo

do ridiculo.

A nova dis osição visou prin-

cipalmente' a cobrir í) auctor .

do crime de liberdade de impren-

sa, fazendo-o castigar, ou a casti-

gar esse crime na pessoa do en-

cubridor; e a obrigar os agentes

do ministerio publico a proceder

judicialmente contra os que co-

inettcrcm os crimes comprehendi-

dos nos artigos '169, 170, 171

e 483 do codigo penal e 7.° (lo

mesmo decreto e-oii'eusas as au-

cloridades od poderes constitui-

doa. Para. o primeiro caso, o de-

creto vae declinaudo a responsa-

bilidade criminal do auctor no

editor, d'este no dono ou admi-

nistrador da typographia ou ly-

tographia e por ultimo nos que

vendem ou expõem a venda ou

distribuem o jornal: para o se-

gundo, impõe aos delegados do

procurador regio penas quando

7 não intentem os processos. Ainda

para tornar bem eli'ectiv'a a con-

demnação, estatue o art. '10.0 que

 

Um idyllío malogrado

o Foi por uma radiosa manhã

de outomno que eu surprehendi

o segredo d'aquelle idyllio.

Soprava uma viração aguda

e fria, que se cravara na pelle

como o bico acerado de um'pu-

nhal.

O céo, luminoso e calmo, ti-

nha a indolencia contemplativa

de um visionario, que disfructa,

estendido ao sol, a doçura ine-

briando um sonho.

Sentia-se no ar, de uma trans-

. parencia crystalina de uma niti-
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dice, e o material typographico

,ou lytographieo da officinu, ou

añimoaa' em que nascido¡ feita

são ou estampagcm, respondam,

pelo pagamento das multas, e

pela da indemnisação de perdas

e damnos em que .tenham sido

condcmnados os responsaveis (Pcs-

se periodico, quando por outra

forma' não tenham sido satisfei-

tas.

Pordetraz da imposição legal,

ficam 68 delegados do procurador

regio, que d'ora em deante não

podem recear o ridiculo: pela ga-

rantia do art. 1.o está. assegura-

da ao offendido o castigo do cri-

minoso. São, no' nosso entender

estas as duas mais importantes

innovações da lei: as demais es-

tavam implicita ou explicitamen-

te contidas na lei de 17 de maio

de 1866.

ra respectiva composição e impres-

l

il

Se o decreto de 29 de março

não restringiu a liberdade de

imprensa, visto não consignar

novos crimes, de que se queixam

os jornacs opposicionistas ?

Não queriam que se garantis-

sem se ürmasse a sancção conve-

niente para as leis anteriores ?

Mas então seria melhor que

essas leis desapparecessem e cam-

poasse infrene o abuso. Ao me-

nos todos julgariam c abuso uma

cousa natural. e permittida pela

lei.

0 decreto de 29 de março é

apenas o regulamanto da lei de

(36 e da reforma de 84: lembra

essas disposições legaes esqueci-

das, para que se cumpram.

Até agora os agentes do mini-

terio publico temiam ser awusa-

dos de perseguidores quando pro-

cediam criminalmente contra os

que abusavam da liberdade da

imprensa; e os queixosos, os par-

ticularmente oii'endidos, temiam o

ridiculo e o facto de ter de pa-

gar :ts custas do recesso por o

auctor da injuria eclinar a res-

ponsabilidade em algum desgra-

çado extremanignte pobre._ Por

isso aquellas lets licaram sendo

 

t extraohova.

Todos viam que (ru. absoluta

mente necessario pó.“ cobro a se-

melhante estado de coisas. Indo

l o titulo e propriedade do porio- lettra morta e as irim-ias e as

calumnias na imprensa tt* rnaram-

que ninguem já. as
'G t" o d

se .tão usuaes

augmentando os abusos, a inju-

ria, a descompostura soez e dos-

bragada constituíam o fundo da

educação intellectual .la moderna

geração.

Já o ministerio progressista. ti»

nha elaborado um projecto de re-

forma da lei de 17 de maio de

'1866 para ser apresentado ás

cortes em 1888, mas esti refor-

ma, como todas as do snr. Beirão,

ficaram no limbo, á. espera de se-

rem votados os projeoticulos de

campanario.

Mal conhecemos esse projecto,

mas no entender de auctorisados

progressistas eram as suas dispo-

sições um pouco mais restrictivas

da liberdade de imprensa do que

as, actualmente. em vigor. O re-

latorio, que o procede, insurgia-

se contra os abusos da imprensa

que viviam e medravam a som-

bra da nossa brandura de costu-

mes e do desuzo em que tinha

cahido a lei de 65.

Agora que um decreto vem sa-

tisfazer as justas reclamações de

que apenas quer tornar

eli'ectivas as disposições legaes, é

to los,

a imprensa progressista que se

põe á frente da cruzada contra

esse decreto.

Pois bem, essa cruzada não

resiste á. mais pequena discussão.

quuanto os guerrilheiros se con-

servarem no campo das meras

declamações, ainda poderão im-

' pressionar o povo, mas desde que

desçam a dizer quaes as restric-

ções, que condemnam, cahirão no

ridiculo.

dl

Os republicanos á apparição

do decreto cubriram de lucto a

sua liberdade. Cada partido tem

uma liberdade para seu uso, e

os progressistas !tem duas, uma

para o governo outra para a op-

posição.

Mas o que é, o que tem sido

_t____.._

  

dez diaphana, a agonia mysterio-

sn. do outomno, cedendo o passo

as tumultuosas e devastadoras

lutas do inverno.

No mar, chicoteado pela nor-

tada, ondeavam grandes rolos de

espuma, que eoroavam o dorso

azul das vagas, acenando de lon-

ge, como lenços brancos, agita-

dos em um adeus convulsivo por

mãos inviáveis

_O “anual,- amarrotado pelo

vento, desgrenhava-se, sacudindo

no amplo espaço a caballeira in-

tensa. '

Ella veio passeia'r ra o ter-

rado. exhibindo á- lerdo sol a

graciosa fragilidade da sua ligu-

rinha delicada, de um coguette-

'ria diabolica.

Tínhamos travado relações lo-

go, desde o primeiro dia da mi-

nha chegada a aldeia.- i

Sempre que ella descia ao: te,

torrado, eu chegava :t janella.

Dizia-lhe bom dll_ o a mi-

gnonne comprimenta'ra-uie, agi-

tando a cabecita airosa, Btamo-

me com as suas pupillas redon-

das e esmaltadas, corno os olhos

das japonezas.

A's vezes, depois de jantar,

oli'erccuhlhe parte da minha so-

bremeza: ella acceitava, com o

silencio imperativo dos orgulho-

sos qne se julgam dispensados de

agradecer os favores recebidos.

O meu encanto, o segredo da

minha sympathia, rovinham

exactamente do gran e ar prin-

eipesco da minha visinha, por

quem eu me privava. sem hesi-

tar, da mais succulenta pera e

da melhor talhada de melão que

me caiam no prato.

Não conversámos nunca, mas

entendiam-nos maravilhosamen-
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a liberdade para os republicanos?

Um csnstante abuso.

Nos seus jornass incitam o

povo 'ú revolta. desacreditam 'os

poderes constituídos, clamam con-

tra as auctoridades embora estas

cumpram com os deveres que as

leis lhes impõem. Julgam-se em

pleno direito do praticar taes

actos.

Essa liberdade convem-Ihes

emquauto opposição, porque to-

dos os actos praticados com abu-

so são conducentes ao sou tim,-

é derrubar as instituições monar-

chicas. Mas no dia em que fos-

sem governo tudo mudaria: os

abuso:: seriam reprimidos e a li-

berdade seria reduzida ao que

deve ser. Assim procedeu a Re-

publica dos Estados Unidos do

Brazil: emquanto o posição abu-

sou da liberdade a iinprensao

mais possivel, fez d'ella a sua

maior e melhor arma de comba-

te; mas, logo que o regime repu-

blicano se implantou, essa liber-

dade foi coarctada, não até aos

seus justos limites. mas um pou-

vo mais alem. A republica do

Brazil, invocou para isso a razão

d'Estado, a necessidade defeza.

contra a. monarchia que preten-

dia restabelecer-se; e ás monar-

chias, nos paiz em que dominam,

não assistirá. o mesmo direito?

Os republicanos portuguezes

teem sempre os olhos voltados

para a França, o palladium das

liberdades europeias. Alli vão

buscar as suas ideias, alii vão

premunir-se para os seus attaques.

Mas a lei que regula a liberdade

de imprensa na França ó bem

mais apertada do que a nossa.

Vê-se alii em uasi todos os me-

zes serem con emnados jornalis-

tas em prisão e multa, quer a

requerimento dos delegados do

governo, quer dos particulares.

Qual a razão porque os repu-

blicanos cobrem de lucto a sua

liberdade e não fazem o mesmo á.

francesa?

Puras declamaçõcs e mais nada.

W
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A despeito do seu aspecto

franzino, da sua etherea magre-

za s Sarah Bernhardt, da sua

altivez desdenhosa, percebi que

a minha visinha sentia, como

poucos. o alcance philosophico e

realista do celebre verso de Ca-

simiro Delavigne:

«Ei c'est, par las dinero qu'on

gouveme les homes.)

Conhecía as predilecções gas-

tronomieas, mas ignorava total-

mente quaes as predilecçõss affe-

ctivas que poderiam agitar o pe-

queno coração que batia n'esse

corpinho alado.

Notara que a minha visinha

andava quasi sempre só, desvian-

do-se intencionalmente dos gru-

pos ruidosos e conservando, no

meio das companheiras que dei-

dcjavam, permittinde-se, em dia-

Rua d'Arruella na ug

  Aministração municipal

Um municipio, rico como o

nesso_ merecia uma administra-

ção bem diii'orente ds. que sc lhe

tem dado. E' verdade que para

tanto as vereações deveriam

abalançar-se a, nos primeiros

momentos, perder alguma popu-

laridade, mas essa mesma po u-

laridade depressa seria restabe-

lecida, quando todos podesscm

apreciar os beneficios resultantes

dos melhoramentos a realizar.

São as obras, verdadeiramente

necessarias e productivas, ue se

oncarregam da propagan a em

favor d'aquelles que as realisa-

ram: são as obras, reclamadas

pelo publico, que vinculam os

eleitores á. gratidão.

Todo o plano de administra-

ção municipal, que se não inspi-

re nas ideas de progresso e em

sentimentos altruistas, é anachro-

nico, contradiz as aspirações do

povo. .

Uma vereação que se preso

de corresponder ao fim, para que

foi eleita, não deve gastar o

tempo em futilidades, em pe-

quenas vinganças. Proceder as-

sim é um crime, porque enerva

a vontade de todos e todos come-

çarão a desourar os interesses do

municipio, e porque o tempo é

dinheiro.

Convençamo-nos todos de

que é necessario, absolutamente

necessario, iniciar um novo sys-

thema de administração munici-

pal-o systhema dos melhora-

mentos. De lado pois as ques-

tiunCulas reles, ás intrigas insi-

gnificantes e as especulações de

uma politica sorna. Se o conce-

lho rcclama urgentemente me-

lhoramentos, façam-se, porque

ha de sobra rendimentos ordina-

rios ou extraordinarios para isso.

Mas para que uma vereação

possa resolutamento entrar no

caminho, que deixamos esboçado,

é necessario que tenha a força

moral bastante para isso, e, so-

 

logos animados com os seus ad-

miradores, i'amiliaridades incon-

venientes, a isenção de uma or-

ganisação superior, que reserva

todos os seus thesouros para um

ente escolhido.

A's vezes, ao cair da tarde,

quando as outras cantavam ao

esaño, rendidas as scduoções dos

Lovelaces que lhe arrastavam a

aza, ella fugia para o alto de

um comoro, fronteira á minha

casa, e ahi, silenciosa, uma leve

melancolia no olhar, envolvida

na poeira luminosa que cabia do

alto dos céos, as formas delica-

das recortando-so no azul do es-

paço, assimilhava-se a uma d'es-

sas figurinos ondeantes e fugidias,

desenhadas por Doró, que se des-

pregam da crista denticulada dos

rochedos e desapparecem. engol-

indo-se nos mysteriosos nym-

os...
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bretudo, que tenha a consciencia

limpa. Do contrario verá insur--

gir-se o povo contra as suas me-

didas e pode baquear, como já

entre nós baqueou uma ver-cação.

Para tocar na riqueza municipal

é indispensavel gosar, no povo,

da fama do honrado.

Quem tiver confiança em si,

seja o primeiro a abalançar a

tanto-cumprirá com o seu dever

e bem merecerá. do povo.

Melhorar o concelho para que.

o povo gose de maior somma de

beneficios e para que os extra-

nhos vejam em nós um povo pro-

gredindo: não augmentar os sa-

criÍicios tributarios embora se

realisem os melhoramentios nem

desfalcar a riqueza muncipal-

são estes os fins principaos a que

deve visar uma boa administração.

Este plano é absolutamente

contrario ao que até agora se tem

seguido. Teem-se feito alguns

melhoramentos pagos com os ren-

dimentos ordinarios resultantes

das contribuições: a propriedade

immobiliaria municipal, repre-

sentada por grande somma de

contos de reis, em vez de nos dar

rendimento ou ao menos augmen-

tar, é desfalcada todos os annos

sensivelmente, a ponto de n'um

praso relativamente curto desa -

parecer, se não se tomar me i-

das extraordinarias. D'esse re-

curso importante, ue a natureza

nos forneceu, nen um resultado

bom obtemos; antes a sua con-

servação improductiva nos causa

despesa,, que vem sobrecarregar

os contribuintes.

E vivemos IPeste ram-'ram ad-

ministractivo desde a fundação

do concelho.

Acabe-se com a rotina que

nos tem causado prejuizos consi-

deraveis--prejuizos que se con-

tam pelo numero d'annos da nos-

sa vida municipal.

_.-

Os melhoramentos a iniciar

são de duas especies-os que di-

zem respeito a todo o municipio,

e os que se referem a uma certa

e determinada circunscripção.

Dos da primeira especie,

aquelle que a opinião publica

mais instantemente tem reclama-

do é a reconstrucção dos Paços

do concelho.

Esse Velho e esburacado ca-

sarão, que para ahi jaz ao aban-

dono, envergonha-nos aos olhos

dos estranhos que nos visitam, é

insufiieiente para o tim a que se

  

Cheguei a desconfiar que a

minha visinha usava meias azues:

no dia em _que essa suspeita me

atravessou o espirito, comi a so-

breza toda, desde a colher de

doce até a fatia de queijo, e não

cheguei a janella.

Na manhã immediata, a divi-

na manhã de outomno, a que eu

quizera, se possuissc uma lyra,

dedicar um poema, uma surpre-

za esperava-me!

Ella, a fria, a soberba. a des-

denhosa creatura, amaval

Deus meu! Como me senti

feliz e disposta a sacrificar a so-

bremesa, desde o doce até ao

queijo, ao adquirir a certeza que

a minha visinlia não estragava

a ideal e branca pagina da mo-

cidade; maculando-a com tinta

de escrever.

Eis aqui como eu ñz a pre- p

' ciosa descoberta.

O Povo d'Ovar
N

 

destinou, é incommodo para to-

dos.

A politica progressista cuidou

em reformal-o, deitando-lhe uns

remendos aqui e além: mas esses

remendos eram dispendiosissimos

e não atalhavam a insira que vae

roendo tudo aquillo. Os Paços do

concelho não querem remendos:

carecem d'uma reforma completa

e radical.

Desmorone-se o velho casarão

ao mesmo tempo que o velho sys-

thema administractivo. Um co-

meçou talvez quando o outro. Po-

deriam ser dignos de figurar e de

servir em tempos que já lá vão,

emquanto apresentavam signaes

de ser cousa nova: hoje gastos e

conhecidos estão experimentados

demais.

Vimos já. uma bonita planta

do projecto de um novo edificio.

N'esse projecto attendeu-se a to-

das as condicções necessarias-á.

sumptuosidade indispensavel a

tal genero de edificios, e as se-

parações necessarias para alli se

accomodarem todas as secretarias.

repartições e. cartorios.

E' d'um edificio assim que

nós precisamos.

Reunidas as secretarias e re-

partições, o povo lucrará. muito

com isso-evitam-se os ineommo-

dos que agora sofirem os contri-

buintes e os litigantes, occasio-

nados pela grande longitude a

que fica a repartição da fozenda,

por exemplo, da recebedoria: a

conservatoria, do tribunal etc.

Esse ediiicio estava orçado.

segundo cremos, em 40 contos de

reis.

E' por certo uma grande

verba, mas o municipio pode

bem pagal-a, sem que os contri-

buintes soifram. N'eslas condic-

ções é miimno o sacrificio compen-

sado com grandes beneficios para

o povo do concelho.

*0%.*

 

' evidades

 

A «soberania do Po-

V0.-Mais uma vez tivemos ra-

zão, illustrado college. O collega

disse-nos que a opposiçâo tinha

vencido a maioria no circulo plu-

ronominal d'Aveiro. Engano. mais

um engano- tal é o resultado

das previções

A meza do apuramento con-

feriu o diploma aos dois deputa-

dos propostos na lista appoiada

pelo governo, porque estes depu-

tados tinham vencido e venceriam

 

   

    

  

 

   

     

  

    

  

   

   

    

   

    

   

  

    

 

    

   

 

sempre apesar do logro da as-

sembleia d'Avanea.

Em coisas politicas, não

se podem arriscar

nem levar-se a gente por ditos,

Roubo.-N'uma casa sita

no Carraseal d'Arada entraram

na noute de domingo para segun-

da-feira os rapinantes: tiraram

d'ahi uma caixa que continha al-

guns objectos de roupa e ouro em

cordões na valor de 68.500 reis.

Os larapios arrombaram, cá.,

fóra, no caminho, a caixa, rou-

baram o ouro e deixaram as rou-

pas.

As suspeitas reeahiram logo

em um tal““Resende e um outro

individuo por nome Chapello, os

quaes foram entregues ao poder

judicial para os... examinar deti-

damente.

Parece que em Arada ainda

ficaram restos d'aquella celebre

quadrilha que ha annos foi de-

portada. Por isso é bom vigiar

os taes meninos para depois não

darem mais trabalhos.

Principles de Incen-

dlo _No fim da semana passa-

da e começo d'esta, a villa foi

alarmada com signaes, chaman-

do socorros para incendios. Fe-

lizmente esses incendios vão

pouco alem, não teem passado

de ameaças.

Quarta feira de tarde houve

começo de fogo em casa do sr.

Antonio Ramada na rua da Fon-

te. Sexta-feira 4 noute, começo de

incendio em casa do sr. dr. Fran-

cisco Ferreira d'Araujo. Na ter-

ça feira d'esta_semana começo de

iucendio na loja em construcção

do sr. João Costa, ás Pontes da

Graça.

Se quaesquer d'esses incendios

progredissem, não haveria com

que os atalhar. A bomba muni-

pal jaz esfarra ada, ao tempo

no quintalorio os Paços do con-

eelho.

Victima da incuria dos sr.

vereadores, tende a desapparecer.

Ainda nos havemos de lem-

brar d'ella quam lo algum sinis-

tro accontceer. Então não have-

ra remedio.

Aos srs. da camara pedimos

que mandem compôr aquella

bomba, que, sem ser chineza,

deve merecer as suas attenções.

E' um favor que fazem ao muni-

cipio.

caminho de ferro.-

Quem se lembra hoie d'aquelle

caminho de ferro american.) para

e Furadouro? Deviam os traba-

lhos começar no mez de Março de

ha dous annos, porque mesmo as

acções da companhia emittidas já.

todas estavam tomadas!

   

Ella appareoeu no torrado

caminhando com o passito leve e

subtiu de uma pessoa que vae ao

encontro da felicidade.

De repente, agachou-se na

sombra projectada pelo comoro e

de cabeça voltada para a vinha,

onde o sol entornava ondas de

luz sobre as vides, despojadas de

uvas, alastrando na terra argi-

losa as folhas de um verde me-

lancolico, esperou.

Cinco minutos depois, elle as-

somou glorioso á cancella da vi-

nha deu um pulo, sacudiu na cla-

ridade triumphal da manhã, es-

correndo em azul e oiro, a cabel-

leira reluzente. soltou a voz me-

tallica, que vibrou como om tim-

bre, peroutindo a doce atmos-

phera matinal, e veiu cahir-lhe

aos pés. ~

Uma entrevista; era evidentel

Ineñ'aveisOextasis de duas al-

   
mas que se completam, divinas

eommoções de dois olhares que se

cruzam, jubilos ineomparaveis

que se resumem no breve segun-

do em que a palavra amor desa-

brocha nos labios como uma rosa,

e cahe na alma como uma pero-

la, só o poeta que soube definir-

vos poderá descrever o arrebata-

dor idyllio, surprehendido pelo

meu indiscreto olhar!...

Eu não ouvia o que diziam

os dois namorados, perdidos na

plenitude da felicidade, isolados

no inaccessivel paraiso dos esco-

lhidos; mas os seus gestos eram

mil vezes mais elequentes do

que a palavra humana.

...Intel-Ielllllanuy...I-

Uma semana mais tarde, a

aldeia, seguindo o exemplo dado

pelo orbe catholico, festejava o

dia de Todos os Santos.

.Uma bruma alvacenta, como

previsões, '

 

Debalde temos procurado o

começo dos trabalhos: debalde

temos rguntado pela famosa

compan 'a. Nada, absolutamente

nada_

Tiveram tal destino todos os

melhoramentos que os progressis-

tas apregoaram em annos conse-

cutivos.

O caminho de ferro para o

Furadouro não se fez, não se fa-

ra até, porque vemos agora in-

numeros embaraços não só dos

politicos e do dinheiro, mas dos

direitos adquiridos por suppostas

concessões.

Dizem-nos que um capitalista

da Feira, Sá Couto, allega ter a

primasia da concessão visto tel-a

pedido primeiro ou tel-a compra-

do ao primeiro requerente. Ha

ainda uns outros que entravam

em semelhante empreza e que

tambem se julgam com egual di-

reito.

Ora o melhor em tudo isto era

inquirir quem são os concessiona-

rios, que projectos apresentaram

e depois d'isso dar addamento a

essas pretensões, obrigando os

taes coneessionarios a começar os

trabalhos ou a desistir dos seus

direitos.

Conservar este caso empata-

do não tem geito algum, porque

os verdadeiros prejudicados so-

mos nós, os habitantes do conce-

lho.

lncendlo e Paco:

de Ferreira.-Dizem-nos

d'ahi:

Hontem, 9, rompeu um vio-

lento incendio em casa do lavra-

dor Joaquim Alves Souto, da fre-

guezia de Pena Maior.

Foi cccasionado por uma faú-

la caída n'um palheiro, e tomou

rapido um tal incremento que o

predio ficou totalmente destruído,

apesar dos esforços dedicadissimos

com que todo o povo-eerca-de

200 pessoas _procurou extinguir

as labaredas.

Felizmente, não houve des-

graças pessoaes.

A pardalada-Facun-

dldade enorme-Até 1850

não eram conhecidos na America

os pardaes. N'esse anno foram

para ali levados oito casaes, que

pereceram todos sem se reprodu-

zir.

Alguns annos mais tarde,

fez-se segundo ensaio. O exito

foi enorme e... causa de não pe-

queno arrependimento: a parda-

sementeiras.

Os pardaes são tão proliiicos

que se avalia em cerca de 275

milhões o numero de individuos

produzidos por um só casal, no

perido de de¡ annos.

  

um sudario, envolvia essa fune-

bre manhã, em que se esboçava

vagamente a primeira estrophe

da halla la dos mortos.

Um presentimento doloroso

como um espinho, pungia-me o

coração.

Abri a janella. Do céu baixo

e cinzento, onde rolavam pezada-

mente, como enormes peças de

artilharia, grossas nuvens pre-

nhes de aguaceiros, caia uma

chuva miudinha, impertinente,

cuja humidade fria e lenta tres-

passava os ossos e chegava ao san-

gue, paralisando-o nas veias.

Procurei a minha visinha,

chamei-a respondeu-me a mudez

do ecco.

Occorreu-me um expirlente:

ímitei a voz do Romeo e esperei,

palpitante.

O mesmo silencio!

lada ó agora o maior flagello das “

   

 

     

   

  

   

    

  

 

x Festividadc. - Hoje e

amanhã grande romaria em Ara-

da -- a Senhora do Desterro. E'

o dia das merendolas. A's vezes,

para a tarde os ares tornam-se,

para lá., um poucos fuscos e de-

pois d'isso costuma rebentar al-

guma trovoada de pau. Por,isso,

este anne, a auctoridade paro-

chial prevenir-se com policia bas-

tante para reprimir algum desor-

deiro.

Foi-admiro. - Projecta-

vam as campanhas de pesca da

nossa costa principiar o trabalho

na segunda feira passada, porem

a grande ventania, que nozdo-

mingo se desenvolveu, fel-as mu-

mudar de resolução.

-Dizem-nos que a costa não

soñ'reu este anne cousa alguma

com os attaques do mar. E' o

primeiro anno em que as casas

não sofreram.

Pensem muitos que isto devi-

do a grande porção d'areia que

das praias do norte teem vindo

cahir em frente da nossa.

Será. assim? talvez.

A's portas da morte.

_Na quinta-feira, o engenheiro

que está montando o elevador do

hotel Central, de Lisboa, por

uma falsa manobra achou-se su-

bitamente com o pescoço entala-

do entre o apparelho e uma gra-

de da escada.

Assim permaneceu alguns mi-

nutos, e só 'a na imminenoia da

morte a ca eça do infeliz pôde

ser desembaraçada pelo arranca-

mento violento da grade.

A ser retirado cahiu sem sen-

tidos, com a cabeça congestiona-

da, os olhos salientes, e o nariz

e as orelhas vertendo sangue.

Felizmente, o estado do doen-

te, passada essa terrivel crise,

não oíi'ereee agora nenhuma gra-

vidade.

Um novo jejum de 40

(Hat-Londres, 9. Succi, que

se propoz jejuar 40 dias no

«Aquarium» d'esta capital, en-

trou hoje no vigessimo terceiro

dia de jejum.

O italiano é'vigiado constan-

temente por medicos e tem sido

visitado por grande concurso de

povo. A sua tez agora está. cada-

verica; elle esiá. muito magro,

tendo perdido vinte e tantas li-

bras de peso, mas sente-se mui-

to forte e tem as ideias clarissi-

mas. Joga as armas, anda econ-

versa da melhor vontade sem se

mostrar fatigado.

Touros.-Vai construir-se

uma praça em S. Pedro do Sul.

  

N'essa occasião, um trovão

estalou, resoando nas gargantas

serras e morrendo ao longe, com

a vibração plagente do De Pro-

fundir.

Na escura tela das nuvens o

relampago abriu um sulco de i

fogo...

Ouvi confusamente sinos que Â

dobravam e vi passar, á luz es-

verdeada dos relampagos, dois =

cadaveres_

O coração não mente nunca! l

N'essa mesma tarde, a hora

em que eu encetava descladamen-

te a sobremeza, soube que a mi-

nha vizinha, degolada em' holo- '

causto á solemnidade do dia, ja-

, zia, embrulhada em canja_ no es-

tomago. do padre prior e que

Romeo, córado e recheiado de

puré de batata, fôra abrilhantar

o jantar do saehristâo.

Guiomar Torresão. 



 

  

    

  

   

     

   

  

 

  

  
  

    

   

Quadrilha de ladrões

-Deseobriu-se uma quadrilhajde

ladrões que tinham o seu quartel

general no sitioida Chã da',l-'resa,

em Santo Tirso.

Estão já presos [alguns dos

desordeiros.

#dêem-:4+

  

_ÃNNUNCIOS"JUDICIÃES

No dia 20 d'abril do cor-

rente anno, por meio dia e a

porta do tribunal judicial, si-

to na Praça d'esta villa, se ha

de proceder á arrematação

d'uma morada de casas ter-

reas, com quintal e pertences,

sita na rua do Bajunco, d'es-

ta villa, allodial, avaliada na

quantia de 706000 reis, na

execução por custas e sellos

que o Ministerio Publlco mo-

ve contra Jose Duarte de Re-

zende e filho Custodio, me-

nor impubre da mesma rua

e villa, para ser entregue a

quem mais offerecer sobre

aquelle valor. Pelo presente

são citados quaesquer credo-

res incertos dos exe0utados

para assistirem á arrematação.

Ovar, 29 de março de 1890

Verifiquei

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão,

Eduardo E/yzio Ferraz d'Abreu

ARBEMATAÇÃO

No dia 20 de Abril proxi-

mo, pelo meio dia. á porta do

tribunal,judicial d'esta comar-

ca, vas á praça para se arre-

matar pOI' quem mais oílere~

cer, no inventario de meno-

res por obito de Manoel Ro-

drigues Sério, viuvo, que foi

do logar d'Assões d'esta villa,

com declaração de as despe-

zas da praça e a contribuição

de registo ficam á custa do

arrematante. - UMA rLEIRA

pe terra lavradia com parte

de poço e engenho de regar,

chamado o -Isqueir0›, sita

na Lavoura da Peliteira d'esta

freguezia, allodial, avaliada

em 1:300e000 reis.

São citados por este meio

os credores lnCGI'tOB para usa-

rem dos seus direitos.

Ovar, 28 de Março de 1890.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro

No impedimentodo respectivo

O escrivão,

Eduardo Elysío Ferraz d'Aõreu.

 

Revista_ popular de conhe-

cunentos uteis

SUMMARIO DO N.° 97

Paschoa.-Despeitos mercantis

da Inglaterra.-Replantação da

vinha.-A electrolyse.-A'cerca

dos meios do prolongar artificial-

mente a vida humana (IV).-

Engenhoso spparelho electrico.-

O açor.-Oraçã,o ¡funebre da ro-

sa.-Veterinaria para lavrado-

res.--Estudos acerca da exten-

são do arco voltaioo.-A trans-

missão da febre typhica pelo ar.

_Fabrico de gaz liquido.-Fer-

ro inoxidavel.-Pipas de papel.

-A raça futura.-Salchichas de

carne de porco.- Conservação

das chaminés de folha de ferro.

_Para destruir os estilos-Para

tirar a ferrugem.

Redacçãoe Admitração, Rua

de Rilhafolles, 46.

 

Revista popular de conhecimentos

uteis

SUMMARIO DO N! 96

Semana Santa.-Vcterinaria

para lavradores (I).-A gymuas-

tica athletiea (IV).-Bismark.-

O somuo das plantam-Notas bi-

bliograplu'cas.-Caldeirada de ei-

rós.-Aperfeiçoamento da solda-

dura electrica.-Branqueamento

da cum-Processo facil para se

obterem as essencias das flores.

_Obtenção de massas cozidas

muito seccas.-O lago Lemma.--

Acção do calor no magnetismo

do nickel.-Imitaçâo da prata.

*Concerto de frigideiras, tachos

e outros vasos de ferro.-Novo

processo de fabrico de vidraça.

-Tosadeira electrica. -- Banho

para temperar o ferro.--Acção

da humidade na força luminosa

do gaz.-Donradura e prateada-

ra de dores naturaes.

sensação r. ADMINISTRAÇÃO

RUA DE RILHAFOLLES, 46

Agradecimento

Antonio d'Olivcira Descalço e

Antonio d'Oliveira Descalço Co-

entro, penhorados para com to-

das as pessoas que se dignaram

cumprimental-os por occasiâo do

fallecimento de seu chorado ir-

mão e tio Padre João d'Oliveíra

Descalço e na impossibilidade de,

o fazer pessoalmente, vem por

este meio agradecer e protestar

profundo reconhecimento.o seu

Ovar 2 de abril de 1890.

 

GOMES 53114

PROTESTO _D'ÁLGOEM

CARTA

A0 IMPERADOR DO RBAZIL

nn¡ç¡o os Luxo

Opusculo crnado com o retrato do

auctor e _uma lindtsslma capa

a chrome impressa em magnñcc

papel, contendo o retrato do Impera-

dor.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tentati-

va de assassinato na pessoa de

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a saugueira em geral.

Preço neo reis, pelo correio no reis

LIVRARIA CIVILISAÇÂO de

Eduardo da Costa Santos à Sn-

brinho, editores-Rua de Santo

Ildefonso, 4 a lz-PORTO.

O Povo d'Ovar

   

  

   

    

  

  

  

   

  

   

  

   

l WJLNUNÉIL_

Agradecimento

Os abaixo assignados, penho-

radissimos para com todas as pes-

soas que se dignaram cumprimen-

tal-os pelo fallecimento de sua

charada filha e neta. Maria da

Conceição Gomes Soares, e na

impossibilidode de o fazerem pes-

roalmente vem assim agradecer

e protestar o seu iuolvidavel re-

conhecimento.

Over, 13 de março de 1890.

Francisco da Fonseca Soares

Anna Gomes.

Maria Graça Gomes

Maria d'Oliveira Soares.

Agradecimento e despedida

Maria Henriqueta Themudo

Ribeiro, não podendo pessoal-

mente agradecer a todas as pes-

soas que visitaram seu fallecido

marido Francisco de Sousa Ri-

beiro, durante a sua doença, pro-

cura este meio para. o fazer, e

egualmente agradece a todos os

cavalheiros que tomaram parte

no acompanhamento da Villa de

Ovar para a Estação do caminho "

de ferro na noite do 16 de Feve-

reiro. protestando a sua terna

gratidão.

Sendo-lhe impossivel despedir-

se das familias das suas relações

e amizade, recorre tambem a este

meio, oferecendo-lhe a sua. casa

na Villa d'Estarreja.

Estarreja, 9 de março de 1890.

Maria Henriqueta Themudo

Ribeiro.

 

A quem pretender

O professor do 4.0 e 2.o graus

d'esta villa. lecciona particular-

mente e gratuitamente as seguin-

tes disciplinas:

-Instru primaria com-

plementar, rancor., portuguez,

desenho, os quatro annos de ma-

thematica, historia e geographia,

escripturação commercial, etc.

Os interessados devem diri-

gir-_se ao mesmo professor, na

escola Conde de Ferreira, das

tres horas as seis da tarde.

Nota- Cada interessado não

pode matricular-se em mais de

duas disciplinas.

mutante

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa do to-

das as casas de eommercio em

todas as terras de Porta le suas

possessões, disposta de diñ'erentes

armas, para facilitar s procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisbóa

e Porto, por ordem alphabetíca

das ruas e com os nomes e pro-

fissões dos seus moradores.

Descn'pção choro a hica de

todas as cidades e viflraspde Por-

tugal e possessão¡ nltramarinas.

1.° anna-1889

Representante ds. em rosa-

Porto, Antonio Ferreira limpos.

Rua do Mous'mho da Silveira n.

 

25 ;-Ooar, José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça

-.u-_#-

YENDÃ D'Ul PINHAL

Vende-se uma loira de pi-

nhal, site no Matadouro, que con-

ñna do norte com Marianna Ma~

lhadares e¡ rua publica, do sul

com José Pacheco Polonia, do

nascente com José de Oliveira

Vinagre e do poente;com dr.

Chaves.

AVISO

Thomaz Antonio Ferreira em-

preiteiro do lanço da estrada dis-

trictal n ° 62. comprehendido da

Carvalheira a Esmeriz prexine

por este meio todos os trabalha-

dores omprogados n'estes traba-

lhos de construcção do dito lanço

que tenham creditos a receber

d'elle arrematante, para apre-

sentarem as suas reclamações na

administração do concelho d'Ovar

no preso de dez dias a contar

d'esta publicação.

Ovar 30 de janeiro dc 1890.

Thomaz Antonio Ferreira.

DOENÇAS SECRETAS

Maneira de conhecer e cu-

rar, sem o auxilio de medico,

todas as doenças veneraes e

syphjliticas, manifestadas no

homem ou na mulher.

pelo dr. ll. Sepulvcda

Acaba de ser publicado

este importante folheto que

se encontra a venda em Lis-

boa e Porto.

Preços 200 reis-Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

de S. Lazaro, Elo-Lisboa.

O MRIDO

l mel/mr producçdo de

ÉMILIE RICHEBOURG

Estaempreza, attendendo a que

o romance a A !Ilha laldlta

!em sido lido com o maximo in-

tresse pele os seus benevolos assi-

;nantes, e .desejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

saía agradavel e recreativa re-

so ven editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 Inrldo

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cuja apparição

foi saudade. em França pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

eucomios. O auetor da llartyr,

da Mulher Fatal, e da Fl-

[ha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez afhrma e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi-

nião publica.

EDIÇÃOILLUSTRAM COI CHROllOSl GRAVUMS

Caderneta: semanaes de 4. folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assígnantes

Uma estam a em chrome de

gran e formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as margenns me-

de 60 por 73 centime-

tros.

Brindes a quem ren-

eindir da. eommlusao de

740 p. e. em 3, 10, 16. 20

e 40 mignon-u-

 

à

ARCHIVO

HÍSTORIEO DE PORTUGAL

Colleccão de apontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villasdo reino,

com as gravuras (los

respectivos

nnszõns mc anna::

noticia da fundação, acon-

tecm'ientos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTÓRICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas. a quem não pode

ser indillerente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratice, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos solTri-

mentos e dos esforços de ca-

da localidade, a lenda dos ras-

gos de ahnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, c que só incidente-

¡nente são narrados nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastls-

simo alcance e que só nas atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

Fundacão--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes as po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

¡Batalhas- Resenha das

luctus de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas (“Pessas Iuctas para

a localidade.

_monumentos-Noticia

das curiosidades archeologi-

cas, naturaes ou artísticas,

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-De s

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e notici

dos factos a que são allusi'

vos os emblemas.

Varões !Ilustres _Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distiuguiam,

de qualquer forma, e a illusr

traram or suas virtudes, sa-

ber, va or. ou outros quaes-

quer predicados.

conoçõss DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 reis

Idem de 52 numeros (6 Ine-

zes.................... ..15000 reis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri-

nho n.° 17, 1,-Lisboa,
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOe HUGO

200 gravuras novas

compradas ao editor parISIense

EUGÊNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenontes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões sublimes

do hello e innunda de enthusías-

mo a nossa alma, levando-nos a

rihutar ao grande poeta frauceza

admiração maissinceraeillimitada

A sua traducção foi contiada

A0 illnstre jornalista, portuense, O

dito.mo sur. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'nm

aolume magnitícamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSlGNATURA

A Obra constará de l volumes

ou t8 fascículos em t.°. e il'lus.

trada com 9.00 gravuras. distrI-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reIs,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas 'vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasciculos

adiantados. A casa editora garani

e a todas as pessoas que antena-

trem qualquer numero de asmgna-

toras, não inferior a cinco,_e se

responsabilisarem pela distribm-

ção dos fascículos, a commIssao

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes ein todas as terras

do paiz, que deem abono¡ à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a ' ,

LIVRARIA CIVILISACÃO

Eduardo da Costa Santos, editor

A, Rua de Santo Ildefonso, í

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Gosta Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASAD'OS, por D.

Francisco M. de Mél-

10 (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . ,›_›

LUIZ DE CAMOES,

notas 1¡ iographtcas av. 400-200

SENH ORA RATTAZZI

240-120 .

I.n edição. . . . . .. av. 160-60 u

SENHORA RATTAZZI'

2.0 edição . . . . . . .. av. 200-100 »

QUESTAO na SEBENTA (aliás)

Bellas e Builds:

Notas á Selic-Ina do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. [OO-50 n

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. ¡So-75 u

Carga terceira, treplt-

ca ao padre... . av. ISO-75 ›

TOM l CULLECÇÀO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

cm diversas epocas pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX. success0<

es, Clerigos, cão-PORTO.

A MARTYR

_ _ _ A melhor publicação do Emile_

ltomance hIstorIco Illustrado com Richebourg auctor dos interessan-E

tes romances: AMULHElt FATAL:

DIUMAS MODERNUS e outros

l.a parte, TBEV AS

2.' parte, LUIZ

3! parte, ANJO D.-\ REDEMPÇÃO

.Edicção illustrada com magni-

ücas gravuras fraucezas e comlex-
f I

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha, gravura ou chromo _

50 Reis por Santana.

llO BRINDE A CADA ASSIGNANIE

A' soma PELA LOTERIA- ÍÍ:

100m0!) em 3 premios para o que re- '-
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caber-io oa er. assignantee em tem- -V

po opportltno uma cautela com 6 nu-

meros.

l No 6m os obra-Um bonito al-

bum 00m 2 grandiosos panoramae de

Lisboa sendo um.deede a estação do

caminho de ferro do nor-.te até á bar-

ra. (19 kilometros de distanciar e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alc-autars,

que abranger¡ distancia desde a Pe-

nitenoíarin e Avenida até é. margem

sul do Tejo.

Auignn- se no esoriptorio da ein-

preza editar-a Belem tt 0.'. rua da

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Lisbon..

 

A Gazela dos Tribunaes Admi-'

nistrativos publica-se por series

de 42 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, além ¡t'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda_ instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. ?utili-

cara tambem a legislação maIs Im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornaltjà em separa-

do. se este a não poder conter,

› mas sem augmento de preço para

os senhores assígnantes.

Preco¡ da aulg atnra

Por Serie de l2 'numeros (ti me_-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. ”201)

Por duas series(um anne) 9.5 'IOU

Não se acceitam assignaturaa

por menos de 12 nqueros, pagas

adiantailameute.
_

Toda a correspondencm dove

ser dirigida para a ltedacçño da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.
. _

.-\os cavalheiros a quem dIrI-

;rimos este primeiro numero do

no :so jornal. pedimos a flneza de

O devolver. quando não queiram

on não possam ser considerados

assignautes.

 

A ESTAÇÃO

NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPBOVADA POR

Lei de l2 de setembro de 1887.

"Precedida do I'm ortantr'sst'mo pare-

ce-r da camara osanrs. deputados

 

t reço . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte_

a quem enviar a sua importancia

em estempilhae

A livraria-_CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, l8 e 20

PORTO

VENDA DE_ TERRA

Vende-se uma. terra. eita nos

Cachões, proximo da Ribeira

d'Uvar: quem atpretender diri-

ja-ae ao escrivão Eduardo Fer-

raz, d'esta_ villa..

Editores: BELEM &- 0.'

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

GUIA

). IU

NATURALISTA

Collecionador, preparador e conser- '

vador

Poll

EDUARDO SliQUlitliA

2.' edição refundida e íIlustrada

com 13¡ gravuras

lvol. lIr. . . 500 reis

Pelo correio frança de porte a

quem enviar a sua Importancta em

estampilhas Ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos CaldI-riroiros, 48

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

.IIIIIIIII. IIInIIIIIIIIi IIII Inn CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

PARA AS FAMILIAS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

Preços: 'l an O réis

Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro dc 1887

oo¡ os RESPECTIVOS nem-.Los

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'cstes Regulamentos

se remette pelo_correio franco a de

@5000-43 mezes 2,5100 ”me a“ÉÍSÉZLÍZÂPÊYÊQ'DPW“'

rs.-Numero av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN a GENELOUX, sno-

CESSORES--PORTQ

A' livraria=Cruz Coutinho-:-

Editora. l'lua dos Caldeíreiros, 18

e 90.-Port0,

 

Editores-Belem à C. Rua do

Almaia, 26 Lisboa.
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Por lato !cumpriu

21:13:11'2 ?ó a Puta. dentifrícioe

PP. BENEDIGTINBS ~
dl ABBADIA da SOULAC (Girando)

nox mountain“. nao: 1;¡

lIedalluu de Ournrlruuitu raro - Londr-s 13.84 - É v

LS MAIS ¡LIYADAS MWIPENSAS

INVENTÀDO

to ulo

quotidiano do1mmnen.

¡ln-1010 aos RI.. PP. leandro-

tinon.com tios-- do aLgIIqub gotta-i

Camamu.

dentes.eu. ranqueccus. fortalecen-

ou c tomando as gungtus portet

tamento sadios.

u ?restantes um ven'iaclelro s

YÍÇH. assgnola' du ans ¡ju›:U.» iu.

tor-:s este autth 0 u'ltísalmu pr. -

parado, o mentor camara-:n e.- 0

unico preservativo contra us

Aíocoõel dentariamo

CaralandadanmlBM t l:

Agente Geral :

1' a'. 01:14.10 :om [anita u Dora Ne'lnIIIAH-s. pill'milln n anacom-'06.

cu) Em [Actua, em cus¡ de ll, turu-sta. rua no Ouro. Ill), l'.
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INSTRUCÇÃO

CEREllIIONIAS
[Ill QUE SE EXPllll ll MUDO DE CELEBRAR

t) SACRUSANTU

SAIIRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

Do c:- D- M.

 

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

Arenovam na¡ o :marasmo no Pon-ro

PELO

axo.“ a sem“" sun. casou“.

0- AMERICU l'lliilllllllrl DDS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . a BOO'rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enViar a sua Importancia em

cstampxlhas

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Ilua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

BELEM & C.“

mpreza Editora-artes Ilomaalicos

16. Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), aõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor ronmnue francez

-du actualidade

vrznssu DB

JULIO DE MAGALHÃES

Hiltrçao ornatla Culll Inagiuliras

gravuras u oxrclleulrs I'lIIOIIIIIs

a fínissimas cores

BRINDES A TODOS OS ASSIGNAN'I'ES.

NO FIM BA OBRA

UMfALBL'M DA BATALHA

Contendo as Seguintes vistas Il'este

magestoso ImImIInenIo historico,

que é incrmtcstavelmcnte um dos

mais perfoitOs que a Europa pcs-

suo, e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada la-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. João l (O

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

.A fachada da egreja d'Alcuhao

ça. os tumulos de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e n panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pode

aos seus esttmavois assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra, outros

. albuns. proporcionando-lhes uma

EDICTOR -- Francisco Fragateiro

Sede da impressão Rua do Mousinho da Silveira n.° 68.-Purto.

_ collerção egual e rscrupulosameu

; Lisboa. Porto. Cintra e Belem

I estão publicados.

1 CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

  

   

  

  

   

   

  

   

   

   

  

    

   

  

   

    

  

    

   

 

    

   

  
 

  

   

 

  

  

te dispósta das vistas mais notaveis

de Portugal. Osalhnns t .° e 23 de

Chromo. . . . . . . . . . IO r¡

Gravura. . . . . . . . . a 10 rs

Folhas de 8 paz. . 10 rs

Satrá em cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

30 REIS SEMANAES

os mrsratvns

 

VICTOR HUGO

Explendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatnra d'este admis

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em L'

optimo papel e impressão esmera-

dissirna. sendoíllustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 400 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos voli.mesl

hrochados ou encadernados em

magníficas capas de percaliua. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo liudissímos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu

me tirei-trade, Isaac reis, enca

derivado 28400 reis; 2.** vol. bro

clIado, 43350 reis. cncadernad

23200; 3.°'vol. hrocli. 182550 reI

encaderuadoíslütl; 4.°volbroch

130350 reis. encadernado 23500 l

?5.0 vol. broch. 43430 reis, enca

Ilcruailo 281100. A Obra completa

em brochura. 732330 reis; enca- '

dernaila “3501) reis.

Para as províncias os preços .

são os Inesmnsque no Porto, fran-

Ico de porte; e sendo a aesígnatu-

ra tomada aos- fasciculos, serao es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-'

rem Ei assiguaturasa remuneração

de 'JU por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fasriculos.

AI'.ceit:Im-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N_ B.-Us preços acima exa-

rados sito 'assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia devi

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÂO

DE

duardo da Costa autos-editor

4,- BIJI DESITU ILDEFGIISO. PORTO.

HOTEL NO FURADOUROr

Silva Cerveira abriu no dia

15 de agosto um holtel e bi-

lhar na rua principal da cos-Í

ta do Furadouro. No hotel en-

contra-se as maiores comme

didades, limpeza e preços cont

vidativoa.


